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OÁSIS EM MEIO À CRISE
CALÇADOS DO ESTADO
CONQUISTAM O EXTERIOR
Apesar da crise nas exportações, setor eleva vendas em 8%

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

A exportação de calçados
produzidos no Espírito
Santo teve crescimento de
8%noanopassadoemnú-
mero de pares. A venda
dos 282 mil conjuntos no
mercado internacional
gerou movimentação fi-
nanceira de US$ 3,5 mi-
lhões no ano de 2013.

Embora a participação
na pauta das exportações
ainda seja pequena o seg-
mento de calçados foi um

dos poucos que fechou o
ano com crescimento nas
vendas para o mercado
internacional. As indús-
trias capixabas exportam
para mais de 40 países e
as perspectivas para
2014 são otimistas.

O presidente do Sindi-
cato da Indústria de Cal-
çados do Espírito Santo
(Sindicalçados), Alta-
mir Alves Martins, desta-
ca que o aumento das ex-
portações é resultado
dos investimentos que as
indústrias locais temrea-

lizado nas fábricas e em
design. “Os calçados ca-
pixabas estão mais valo-
rizados tanto no merca-
do interno quanto no ex-
terno”, enfatiza.

De acordo com dados
da Associação Brasileira
da Indústria de Calçados
(Abicalçados), os países
que mais compraram os
calçados capixabas foram
Equador (22%), Colôm-
bia (10,3%), Arábia Sau-
dita (7,4%), Angola
(7,3%) e Bolívia (6,3%).
Países como Estados Uni-

dos, Peru, México
e Paraguai

também apa-
recem na lista
de comprado-
res dos calça-
dos capixabas.

INDÚSTRIAS
Segundo o

presidente do
Sindicalçados, as
três empresas que
mais produzem
calçados no Esta-
do são a Itapuã, a
Pimpolho, que exportam
boa parteda produção, ea
Ducouro, que vende mais
para o mercado interno. A
produção diferenciada
das indústrias, avalia, foi
importante para a con-
quista de espaço no mer-
cado internacional.

Parte da produção da
Itapuã Calçados, com

fábrica em Cachoei-
ro de Itapemirim,
vai para países co-
mo Itália, Rússia,

Equador, Espanha,
EstadosUnidoseArábia

Saudita. “As vendas tem

aumentado anualmente,
o que mostra uma boa
aceitação dos nossos pro-
dutosnessespaíses”, enfa-
tiza o gerente de Exporta-
ção, Saulo Altoé.

As exportações repre-
sentam cerca de 10% do
faturamento da Itapuã,
A indústria já vendeu
dez milhões de pares de
calçados no Espírito
Santo, Rio de Janeiro,
Minas Gerais e também
para vários países.

Paraguai, Uruguai,
Costa Rica, Estados Uni-

dos,Angola,LíbiaeEmira-
dos Árabes são os princi-
pais compradores da Pim-
polho, que tem fábrica em
Vila Velha. “Algumas bar-
reiras comerciais do go-
verno de países vizinhos

como Argentina e Ve-
nezuela impedi-

ramummaior
crescimento
prospectado
previamen-

te”, conta o
diretor Comercial

Ricardo Brito.
Em contrapartida, a

marca conseguiu chegar a
mercados com grande po-
tencial como os Estados
Unidos e Cingapura. “Em
2013, as exportações re-
presentaram cerca de 4%
dofaturamentodaPimpo-
lho, mas a tendência é de
crescimento, afirma Brito.
ACopadoMundo,conta,é
uma das oportunidades
para ampliar as vendas,
uma vez que o evento
atrairá as atenções do
mundo para o Brasil.

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Sapatos da Itapuã
vão para países

como Itália e
Rússia

Peças da Pimpolho são exportadas para EUA, países africanos e asiáticos
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